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• O mercado de trabalho da região Norte na última década

• Questões “metodológicas” decorrentes da análise/debate regional com implicações sobre os 

instrumentos de observação
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Taxas de crescimento do PIB, em volume

• 2002-2003: Recessão mais longa e mais acentuada no Norte

• 2007-2009: Norte como principal motor regional da economia portuguesa
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Decomposição do crescimento do PIB da região Norte: Emprego vs. Produtividade
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Variação do emprego (Fonte: Contas Regionais)

Variação real da produtividade (PIB / emprego)

Variação real do PIB da região Norte

• Rompimento da relação entre emprego e crescimento económico; Relação assimétrica

F
o
n

te
: 
IN

E
, 

C
o

n
ta

s
 R

e
g
io

n
a

is



Conselho Superior de Estatística

Secção Permanente de Estatísticas de Base Territorial                                                                        15 de Julho de 2011

Taxas de variação da população empregada

• Insuficiente criação de emprego, em particular na região Norte

• Perda de emprego também em 2010 (ano de crescimento económico, a nível nacional)

• Em 2010, a população empregada residente no Norte era 95% da que era em 2001 (97,4% em PT)
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Taxas de emprego (dos 15 aos 64 anos)

• Maiores quebras nas taxas de emprego masculinas

• Taxa de emprego feminina motiva divergência da região Norte face à média nacional
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Taxas de desemprego

• Algarve e Norte foram as regiões com maior agravamento da taxa de desemprego em 2009 e 2010
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Trajectórias no mercado de trabalho de Portugal e região Norte (2000-2010)

• Para o mesmo grupo etário (15-64 anos):

taxa de emprego = taxa de actividade x (1- taxa de desemprego)
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População empregada da região Norte, nos principais sectores empregadores

• Em 2009 e 2010: declínio nas transformadoras, na construção, na administração pública, no sector 

primário, no alojamento e restauração (em 2009), nas consultorias (em 2010) e no comércio (em 2010);

• Ganhos na educação, na saúde e apoio social (em 2010), nos serviços de apoio e nos transportes.

• CAE Rev 2.1 até 2008; CAE Rev.3 desde 2008 e na legenda
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Qualificação da mão-de-obra da região Norte (níveis de escolaridade da população activa)

• Oferta de mão-de-obra mais qualificada favorece aumento da produtividade

• Proporção de activos com habilitação superior mais do que duplicou em 12 anos na região Norte

• Efeito geracional;   Ainda metade dos activos (50,4%) sem o ensino básico concluído
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Variação homóloga da população empregada da região Norte, por níveis de escolaridade

• Em termos líquidos, a descida do emprego regional em 2009 e 2010 afecta apenas os menos instruídos

• Norte tem mantido capacidade de criação líquida de emprego para os mais instruídos (segmentação)

• Quebra de série...
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Taxas de desemprego na região Norte, por nível de escolaridade

• Taxa de desemprego de licenciados da região Norte desceu em 2009 e estabilizou (-0,1 p.p.) em 2010

• Diferenciação do risco de desemprego segundo a escolaridade é hoje maior do que há 5 ou 7 anos

• Secundário não é diferenciador em termos de taxa de desemprego
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Situação na profissão e relação contratual, por grupo etário, na região Norte

• Taxas de assalariados e de assalariados com contrato com termo são crescentes ao longo do tempo e 

decrescentes com a idade (segmentação)
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Taxas de desemprego na região Norte, por grupo etário

• Em 2009 e 2010, taxa de desemprego jovem (15-24 anos) superou em pelo menos 10 pontos 

percentuais o nível médio da região Norte (em 2009 era o dobro)

• “Geração à rasca”...
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Taxas de desemprego na região Norte, por género

• Ajustamentos pela quantidade no mercado de trabalho da região Norte incidem sobretudo na taxa 

de desemprego feminina

• Diferença entre taxas de desemprego feminina e masculina (4,1 p.p. em 2010) é maior no Norte que 

em qualquer outra NUTS II (2,1 p.p. para Portugal)
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Salário médio mensal líquido dos trabalhadores por conta de outrem:                                                 

diferencial percentual da região Norte para a média nacional

• A anterior série do Inquérito ao Emprego mostrava os salários do Norte persistentemente inferiores à 

média nacional, num diferencial que se reduziu nos anos 2007-2009 mas voltou a aumentar em 2010

• Diferença mais acentuada no sector secundário do que nos serviços
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Desigualdade salarial de género:                                                                                             

diferencial percentual do salário médio mensal feminino para o masculino

• Fosso salarial de género geralmente inferior no Norte do que na média nacional
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Salário médio mensal por nível de escolaridade, em Portugal e na região Norte,                                               

em % da média global de cada espaço geográfico de referência

• Redução, em termos relativos, das disparidades salariais por nível de escolaridade expressa também 

a alteração qualitativa na composição do emprego (maior qualificação)
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Questões “metodológicas” decorrentes da análise/debate regional com implicações sobre 

os instrumentos de observação:

O Inquérito ao Emprego

• Produto estatístico de qualidade

• Possibilidade de maior desagregação sectorial (distinguindo o emprego nas principais indústrias 

transformadoras do Norte)

• Quebra de série do IE

• “Ruído” da taxa de desemprego regional (estimadores pouco robustos?)
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• Região Norte é a única onde NUTS II onde a quebra de série não teve um impacto evidente sobre 

a taxa de desemprego

• Região Norte é uma das NUTS II onde a quebra de série parece ter tido maior impacto sobre a 

estimativa do salário médio (variação em cadeia de 5,1%,  a par com o Centro;  Alentejo:  5,4%)

Questões “metodológicas” decorrentes da análise/debate regional com implicações sobre 

os instrumentos de observação:

A quebra de série do Inquérito ao Emprego

4º Trim. 2010 1º Trim. 2011

Portugal 11,1 12,4

Norte 12,7 12,8

Centro 7,7 9,7

Lisboa 12,3 13,6

Alentejo 11,2 12,5

Algarve 14,8 17,0

Açores 7,0 9,5

Madeira 7,5 13,9

Taxa de Desemprego

4º Trim. 2010 1º Trim. 2011

Portugal 785 813

Norte 709 745

Centro 710 746

Lisboa 950 966

Alentejo 753 794

Algarve 773 790

Açores 748 768

Madeira 710 735

Rendimento médio mensal líquido t.p.c.o.
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• INE ignorou por completo a dimensão regional na avaliação do impacto da quebra de série sobre a 

estimativa das principais variáveis do IE... (como noutras ocasiões...)

A quebra de série do Inquérito ao Emprego
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• ...deixando os actores regionais sem alternativa.

A quebra de série do Inquérito ao Emprego

Fonte: CCDRN, “Norte Conjuntura” 1º trimestre de 2011
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• Algumas variações aparentemente inesperadas da taxa de desemprego da região Norte como que 

anunciam a sua própria correcção...

A estimativa da taxa de desemprego da região Norte
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• Um alisamento moderado (média móvel de dois termos, não centrada) torna as tendências 

aparentemente mais verosímeis (com ligeiro atraso)...

A estimativa da taxa de desemprego da região Norte
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• ... e permite um perfil temporal aparentemente mais consentâneo com a média nacional.

• Eventual problema de falta de robustez do estimador da taxa de desemprego da região Norte?

A estimativa da taxa de desemprego da região Norte
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Questões “metodológicas” decorrentes da análise/debate regional com implicações sobre 

os instrumentos de observação:

Conhecer o emprego público regional
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Questões “metodológicas” decorrentes da análise/debate regional com implicações sobre 

os instrumentos de observação:

Conhecer o emprego público regional

• O observatório do emprego público apenas tem apresentado uma ventilação regional em relação à 

administração autárquica
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Questões “metodológicas” decorrentes da análise/debate regional com implicações sobre 

os instrumentos de observação:

Conhecer o emprego público regional
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Questões “metodológicas” decorrentes da análise/debate regional com implicações sobre 

os instrumentos de observação:

Conhecer o emprego público regional

• O: Administração pública e Defesa; Segurança Social Obrigatória

• P: Educação                            Q: Actividades de saúde humana e apoio social

• Incompreensível a inexistência de ventilação regional do emprego na administração central
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• Resultados do confronto entre INE e IEFP diferem ao longo do tempo, reflectindo sobretudo 

mundanças na gestão das políticas de emprego; sem surpresa

• Fonte IEFP apresenta as vantagens da periodicidade mensal (Eurostat...) e da desagregação ao concelho

Questões “metodológicas” decorrentes da análise/debate regional com implicações sobre 

os instrumentos de observação:

Necessidade de maior integração das fontes
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Desemprego Registado, por concelho, em 2010

(média anual dos valores em fim de mês)

• Representação muito influenciada pela dimensão populacional dos concelhos

• Fundo sombreado = mais de 5000 desempregados inscritos (os mesmos concelhos que em 2009)
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Indicador Local de Desemprego Registado – 2010

Desemprego Registado (média anual de 2010) em % da população residente dos 15 aos 64 anos (estimativa a 31.XII.2009)

• Permite comparar o desemprego registado entre concelhos numa unidade de medida relativa

• Mostra diferenças face à situação de 2009

• Não é uma taxa de desemprego
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• Conhecer os condicionantes da evolução do desemprego registado que reflectem alterações na 

gestão das políticas de emprego

• Valorizar a informação do desemprego registado

• Acompanhar a evolução mensal do nº de trabalhadores contribuintes activos da Segurança Social

• Permitiria ter uma proxi do emprego a nível infra-regional (NUTS III, CIM, u.t. QREN, cc...)

• Permitiria ter uma análise intra-trimestral do emprego a nível NUTS II e mesmo infra-NUTS II

• A integração com Inq. Emprego (INE) e com Desemprego Registado (IEFP) poderia, no limite, 

permitir o cálculo de taxas de desemprego mensais (Eurostat já o faz) e/ou taxas de desemprego 

a nível infra-regional

• Sem exagerar a virtualidade destes exercícios (OEFP já produziu taxas de desemprego 

concelhias mensais!)

Questões “metodológicas” decorrentes da análise/debate regional com implicações sobre 

os instrumentos de observação:

Necessidade de maior integração das fontes
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• Experiências com base nos dados Censos91

• Contexto internacional:  entusiasmo anos 90; algum refluxo na última década

• Mas os mercados de trabalho locais de âmbito supra-concelhio existem, condicionam o sucesso ou 

insucesso das políticas de emprego e moldam o território; mas não existem nas zonas de maior 

rarefacção (demográfica e do tecido produtivo)

• Identificar os Mercados Locais de Trabalho de âmbito supra-concelhio sem exigir cobertura integral 

do território (“deixar os dados falar, sem os torturar”)

• Pode guiar a utilização dos instrumentos de política nesses territórios...

• ...encontrando outros critérios para a organização territorial das políticas nos territórios de elevada 

rarefacção

• Dados Censos2011 são uma oportunidade; importará analisá-los rapidamente, rentabilizando a 

experiência e a reflexão existente sobre este tema.

Questões “metodológicas” decorrentes da análise/debate regional com implicações sobre 

os instrumentos de observação:

Mercados Locais de Trabalho
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